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RESUMO: A hemorroidectomia persiste como o melhor tratamento definitivo para a doença hemorroidária, porém a magnitude
da dor pós-operatória representa o principal óbice à aplicação mais disseminada deste procedimento. A possibilidade de empre-
gar a eletrocauterização não somente na dissecção, mas também no tratamento do pedículo vascular se apresentou, conforme
experiência de alguns autores, como opção válida na tentativa de minorar a dor pós-operatória. Nesse trabalho, objetivou-se
avaliar a aplicabilidade e os resultados da hemorroidectomia fechada por eletrocauterização sem ligadura vascular, principal-
mente a ocorrência de dor e complicações. Cinqüenta e dois doentes consecutivamente operados entre setembro de 1997 e junho
de 1998 foram retrospectivamente analisados, não se observando morbidade adicional intra ou pós-operatória atribuível ao uso
exclusivo do eletrocautério ou ao fechamento da ferida, o que resultou em elevado grau de satisfação pós-operatória dos pacientes
operados. A avaliação do emprego da analgesia suplementar com opiáceos demonstrou menor intensidade da dor pós-operatória
no grupo sem ligadura vascular, embora este resultado não tenha alcançado significancia estatística. Concluiu-se que a aplicação
da hemorroidectomia fechada sem ligadura vascular constitui excelente alternativa técnica na medida em que não resulta em
morbidade adicional, constituindo procedimento seguro e eficaz em doentes selecionados.
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